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SOLENIDADE DE MARIA SANTÍSSIMA MÃE DE DEUS
LIX DIA MUNDIAL DA PAZ

ANGELUS

Praça de São Pedro

Quinta-feira, 1 de janeiro de 2026

Queridos irmãos e irmãs, feliz ano novo!

À medida que o ritmo dos meses se repete, o Senhor convida-nos a
renovar o nosso tempo, inaugurando por fim uma era de paz e amizade
entre todos os povos. Sem este desejo de bem, não faria sentido virar as
páginas do calendário nem preencher as nossas agendas.

O Jubileu, que está prestes a terminar, ensinou-nos como cultivar a
esperança de um mundo novo: convertendo o coração a Deus, de modo a
transformar os erros em perdão, a dor em consolação, os propósitos de
virtude em boas obras. Na verdade, é com este estilo que o próprio Deus
habita a história e a salva do esquecimento, dando ao mundo o Redentor:
Jesus. Ele é o Filho Unigénito que se torna nosso irmão, ilumina as
consciências de boa vontade, para que possamos construir o futuro como
um lar acolhedor para todo o homem e mulher que vêm à luz.

A este respeito, a festa do Natal dirige hoje o nosso olhar para Maria,
que foi a primeira a sentir bater o coração de Cristo. No silêncio do seu
ventre virginal, o Verbo da vida anuncia-se como um pulsar de graça.

Desde sempre, Deus, criador bondoso, conhece o coração de Maria e o
nosso coração. Fazendo-se homem, Ele revela-nos o seu. Por isso, o
coração de Jesus bate por cada homem e cada mulher: por quem está
preparado para o acolher, como os pastores, e por quem não o deseja, como
Herodes. O seu coração não é indiferente àqueles que não têm coração para
o próximo: pulsa pelos justos, para que perseverem na sua dedicação, e
pelos injustos, para que mudem de vida e encontrem paz.



O Salvador vem ao mundo nascendo de uma mulher: paremos para
adorar este acontecimento, que resplandece em Maria Santíssima e se
reflete em cada nascituro, revelando a imagem divina impressa no nosso
corpo.

Neste Dia, rezemos todos juntos pela paz. Em primeiro lugar, pela paz
entre as nações ensanguentadas por conflitos e miséria, mas também pela
paz nos nossos lares, nas famílias feridas pela violência e pela dor. Certos
de que Cristo, nossa esperança, é o sol da justiça que jamais se põe,
peçamos com confiança a intercessão de Maria, Mãe de Deus e Mãe da
Igreja.



ANGELUS

Praça de São Pedro

II Domingo do Tempo de Natal, 4 de janeiro de 2026

Queridos irmãos e irmãs, bom domingo!

Neste segundo domingo depois do Natal do Senhor, desejo em primeiro
lugar renovar os meus votos a todos vós. Depois de amanhã, com o fechar
da Porta Santa da Basílica de São Pedro, concluiremos o Jubileu da
Esperança. E o Mistério do Natal, no qual estamos imersos, recorda-nos
precisamente que o fundamento da nossa esperança é a encarnação de Deus.
O Prólogo de João, que a Liturgia nos propõe também hoje, lembra-nos isso
mesmo: «O Verbo fez-se homem e veio habitar conosco» (Jo 1, 14). Com
efeito, a esperança cristã não se baseia em previsões otimistas ou cálculos
humanos, mas na escolha de Deus vir partilhar o nosso caminho, para que
nunca estejamos sós na travessia da vida. Esta é a obra de Deus: em Jesus,
Ele tornou-se um de nós, escolheu ficar junto de nós, quis ser para sempre o
Deus-conosco.

A vinda de Jesus na fraqueza da carne humana, se por um lado reaviva
em nós a esperança, por outro lado confere-nos um duplo compromisso: um
para com Deus e outro para com o ser humano.

Para com Deus, porque se Ele se fez carne, se Ele escolheu a nossa
fragilidade humana como sua morada, então somos sempre chamados a
repensar Deus a partir da carne de Jesus e não de uma doutrina abstrata.
Portanto, devemos sempre rever a nossa espiritualidade e as formas de
expressar a fé, para que sejam verdadeiramente encarnadas, ou seja, capazes
de pensar, rezar e anunciar o Deus que em Jesus vem ao nosso encontro:
não um Deus distante que vive num céu perfeito acima de nós, mas um
Deus próximo que habita a nossa terra frágil, se faz presente no rosto dos
irmãos e se revela nas situações do dia a dia.

Para com o ser humano, o nosso compromisso deve ser igualmente
coerente. Se Deus se tornou um de nós, cada criatura humana é um reflexo
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seu, traz em si a sua imagem, guarda uma centelha da sua luz; e isto
convida-nos a reconhecer em cada pessoa a sua dignidade inviolável e a
exercitar-nos no amor mútuo, uns para com os outros. Neste sentido, a
encarnação exige também de nós um compromisso concreto com a
promoção da fraternidade e da comunhão, para que a solidariedade se torne
o critério das relações humanas; com a justiça e a paz; com o cuidado dos
mais fracos e a defesa dos mais vulneráveis. Deus fez-se carne, por isso não
há culto autêntico a Deus sem o cuidado da carne humana.

Irmãos e irmãs, enquanto pedimos à Virgem Maria que nos torne cada
vez mais disponíveis para servir a Deus e ao próximo, a alegria do Natal
nos anime a prosseguir o nosso caminho.



SOLENIDADE DA EPIFANIA DO SENHOR

ANGELUS

Praça de São Pedro

Terça-feira, 6 de janeiro de 2026

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!

Neste período, tivemos vários dias festivos e a solenidade da Epifania,
já no seu nome, sugere-nos o que torna possível a alegria, mesmo em
tempos difíceis. Na verdade, como é sabido, a palavra “epifania” significa
“manifestação”, e a nossa alegria nasce de um Mistério que já não está
oculto. A vida de Deus revelou-se: muitas vezes e de muitos modos, mas
com clareza definitiva em Jesus; por isso agora sabemos que, mesmo entre
muitas tribulações, podemos ter esperança. “Deus salva”: não tem outras
intenções, nem tem um outro nome. Provém de Deus e é epifania de Deus
apenas aquilo que liberta e salva.

Ajoelhar-se como os Magos diante do Menino de Belém significa,
também para nós, confessar que encontrámos a verdadeira humanidade, na
qual resplandece a glória de Deus. Em Jesus apareceu a verdadeira vida, o
homem vivente, ou seja, aquele não existir só para si mesmos, mas abertos
e em comunhão, que nos faz dizer: «Como no Céu, assim também na terra»
(Mt 6, 10). Sim, a vida divina está ao nosso alcance, manifestou-se para nos
envolver no seu dinamismo libertador que dissolve os medos e nos faz
encontrar na paz. É uma possibilidade, um convite: a comunhão não pode
ser uma coação, mas o que se pode desejar mais?

No relato evangélico e nos nossos presépios, os Magos oferecem ao
Menino Jesus presentes preciosos: ouro, incenso e mirra (cf. Mt 2, 11). Não
parecem coisas úteis para uma criança, mas expressam uma vontade que, no
final do Ano Jubilar, nos faz refletir muito. Muito dá quem tudo dá.
Recordemos aquela pobre viúva, notada por Jesus, que lançou no tesouro do
Templo as suas últimas moedas, tudo o que tinha (cf. Lc 21, 1-4). Não
conhecemos os bens dos Magos, vindos do Oriente, mas a sua partida, o seu
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risco, os seus próprios presentes sugerem-nos que tudo, realmente tudo o
que somos e possuímos, pede para ser oferecido a Jesus, tesouro
inestimável. E o Jubileu convocou-nos a esta justiça fundada na gratuidade:
ele tem em si mesmo o apelo a reorganizar a convivência, a redistribuir a
terra e os recursos, a devolver “o que se tem” e “o que se é” aos sonhos de
Deus, maiores que os nossos.

Caríssimos, a esperança que anunciamos deve ter os pés bem assentes
na terra: vem do céu, mas para gerar uma nova história aqui em baixo. Nos
presentes dos Magos vemos, então, o que cada um de nós pode pôr em
comum, o que já não pode guardar para si, mas partilhar, para que Jesus
cresça no meio de nós. Que o seu Reino cresça, que as suas palavras se
realizem em nós, que os desconhecidos e os adversários se tornem irmãos e
irmãs, que em vez das desigualdades haja equidade, que em vez da indústria
da guerra se afirme o artesanato da paz. Como tecelões de esperança,
caminhemos rumo ao futuro por outro caminho (cf. Mt 2, 12).



FESTA DO BATISMO DO SENHOR

ANGELUS

Praça de São Pedro

Domingo, 11 de janeiro de 2026

Queridos irmãos e irmãs, bom domingo!

A festa do Batismo de Jesus, que celebramos hoje, dá início ao Tempo
Comum: este período do ano litúrgico convida-nos a seguir juntos o Senhor,
escutando a sua Palavra e imitando os seus gestos de amor para com o
próximo. Com efeito, é assim que confirmamos e renovamos o nosso
Batismo, ou seja, o Sacramento que nos torna cristãos, libertando-nos do
pecado e transformando-nos em filhos de Deus, pelo poder do seu Espírito
de vida.

O Evangelho que hoje ouvimos conta como nasce este sinal eficaz da
graça. Quando Jesus é batizado por João no rio Jordão, vê «o Espírito de
Deus descer como uma pomba e vir sobre Ele» (Mt 3, 16). Ao mesmo
tempo, dos céus abertos, ouve-se a voz do Pai que diz: «Este é o meu Filho
muito amado» (v. 17). Então, toda a Trindade se torna presente na história:
tal como o Filho desce nas águas do Jordão, assim o Espírito Santo desce
sobre Ele e, através d’Ele, é-nos dado como força de salvação.

Caríssimos, Deus não observa o mundo de longe, sem tocar a nossa
vida, os nossos males e as nossas expectativas! Ele vem para o meio de nós
com a sabedoria do seu Verbo feito carne, envolvendo-nos num
surpreendente projeto de amor por toda a humanidade.

É por isso que João Batista, cheio de admiração, pergunta a Jesus: «Tu
vens a mim?» (v. 14). Sim, na sua santidade, o Senhor faz-se batizar como
todos os pecadores, para revelar a infinita misericórdia de Deus. Na
verdade, o Filho Unigénito, no qual somos irmãos e irmãs, vem para servir
e não para dominar, para salvar e não para condenar. Ele é o Cristo



redentor: toma sobre si o que é nosso, incluindo o pecado, e dá-nos o que é
seu, ou seja, a graça de uma vida nova e eterna.

O sacramento do Batismo realiza este acontecimento em todos os
tempos e lugares, introduzindo cada um de nós na Igreja, que é o povo de
Deus, formado por homens e mulheres de todas as nações e culturas,
regenerados pelo seu Espírito. Dediquemos, por isso, este dia a recordar o
grande dom recebido, comprometendo-nos a testemunhá-lo com alegria e
coerência. Precisamente hoje, batizei alguns recém-nascidos, que se
tornaram nossos novos irmãos e irmãs na fé: como é lindo celebrar como
uma única família o amor de Deus, que nos chama pelo nome e nos liberta
do mal! O primeiro dos Sacramentos é um sinal sagrado, que nos
acompanha para sempre. Nas horas sombrias, o Batismo é luz; nos conflitos
da vida, o Batismo é reconciliação; na hora da morte, o Batismo é a porta
do céu.

Oremos juntos à Virgem Maria, pedindo-lhe que sustente diariamente a
nossa fé e a missão da Igreja.
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ANGELUS

Praça de São Pedro

Domingo, 18 de janeiro de 2026

Queridos irmãos e irmãs, bom domingo!

Hoje, o Evangelho (cf. Jo 1, 29-34) fala-nos de João Batista, que
reconhece em Jesus o Cordeiro de Deus, o Messias, dizendo: «Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!» (v. 29); e acrescenta: «Foi
para Ele se manifestar a Israel que eu vim batizar com água» (v. 31).

João reconhece em Jesus o Salvador, proclama a sua divindade e missão
em favor do povo de Israel e depois, tendo cumprido a sua tarefa, afasta-se,
como atestam estas suas palavras: «Depois de mim vem um homem que me
passou à frente, porque existia antes de mim» (v. 30).

João Batista é um homem muito amado pelas multidões, a ponto de ser
temido pelas autoridades de Jerusalém (cf. Jo 1, 19). Teria sido fácil
explorar esta fama, mas ele não cede de forma alguma à tentação do
sucesso e da popularidade. Diante de Jesus, reconhece a própria pequenez e
abre espaço para a grandeza d’Ele. Sabe que foi enviado para preparar o
caminho do Senhor (Mc 1, 3; cf. Is 40, 3) e, quando o Senhor vem,
reconhece com alegria e humildade a sua presença, retirando-se de cena.

Quão importante é para nós, hoje, o seu testemunho! Realmente, muitas
vezes é dada uma demasiada importância à aprovação, ao consenso e à
visibilidade, a ponto de condicionar as ideias, os comportamentos e os
estados de espírito das pessoas, causando sofrimento e divisões, criando
estilos de vida e de relacionamento efémeros, decepcionantes e
aprisionadores. Na realidade, não precisamos desses “substitutos de
felicidade”. A nossa alegria e grandeza não se baseiam em ilusões
passageiras de sucesso e fama, mas em saber-nos amados e queridos pelo
nosso Pai que está nos céus.



É o amor de que Jesus nos fala: o amor de um Deus que ainda hoje vem
estar no meio de nós, não para nos surpreender com efeitos especiais, mas
para partilhar o nosso cansaço e assumir os nossos fardos, revelando-nos
quem realmente somos e quanto valemos a seus olhos.

Caríssimos, não deixemos que Ele, ao passar, nos encontre distraídos.
Não desperdicemos tempo e energia buscando o que é apenas aparência.
Aprendamos com João Batista a manter o espírito vigilante, amando as
coisas simples e as palavras sinceras, vivendo com sobriedade e
profundidade de mente e coração, contentando-nos com o necessário e
encontrando, de preferência todos os dias, um momento especial para nos
determos em silêncio a rezar, refletir, escutar, enfim, “fazer deserto”, a fim
de encontrar o Senhor e estar com Ele.

Que em tudo isto nos ajude a Virgem Maria, modelo de simplicidade,
sabedoria e humildade.



ANGELUS

Praça de São Pedro

Domingo, 25 de janeiro de 2026

Irmãos e irmãs, bom domingo!

Tendo recebido o batismo, Jesus inicia a sua pregação e chama os
primeiros discípulos: Simão – conhecido como Pedro –, André, Tiago e
João (cf. Mt 4, 12-22). Ao observar atentamente esta passagem do
Evangelho de hoje, podemos fazer duas perguntas: uma sobre o tempo em
que Jesus começa a sua missão e outra sobre o lugar que escolhe para
pregar e chamar os apóstolos. Perguntemo-nos: quando começa? Onde
começa?

Em primeiro lugar, o Evangelista conta-nos que Jesus, «tendo ouvido
dizer que João fora preso» (v. 12), começou a sua pregação. Esta ocorre,
portanto, num momento que não parece ser o melhor: João Batista acabava
de ser preso e, por isso, os líderes do povo estão pouco dispostos a acolher a
novidade do Messias. Trata-se de um tempo que recomendaria prudência,
mas é precisamente nesta situação obscura que Jesus começa a trazer a luz
da boa nova: «Está próximo o Reino do Céu» (v. 17).

Também na nossa vida pessoal e eclesial, por vezes devido a
resistências interiores ou a circunstâncias que consideramos desfavoráveis,
pensamos não ser o momento certo para anunciar o Evangelho, para tomar
uma decisão, para fazer uma escolha, para mudar uma situação. Porém, o
risco é ficarmos paralisados pela indecisão ou prisioneiros de uma
prudência excessiva, quando o Evangelho nos pede o risco da confiança:
Deus trabalha em todo o tempo, sendo bom qualquer momento para o
Senhor, mesmo se não nos sentimos preparados ou se a situação não parece
ser a melhor.

O relato evangélico também nos mostra o lugar onde Jesus começa a
sua missão pública: Ele, «abandonando Nazaré, foi habitar em Cafarnaúm»
(v. 13). Permanece contudo na Galileia, um território habitado



principalmente por pagãos, que, devido ao comércio, é também uma terra
de passagem e de encontros; poderíamos dizer que é um território
multicultural, atravessado por pessoas com origens e filiações religiosas
diferentes. O Evangelho diz-nos, desta forma, que o Messias vem de Israel,
mas ultrapassa as fronteiras da sua terra para anunciar o Deus que se
aproxima de todos, não exclui ninguém e não veio apenas para os puros,
antes pelo contrário, envolve-se nas situações e nas relações humanas.
Também nós, cristãos, devemos vencer a tentação de nos fecharmos: o
Evangelho deve ser anunciado e vivido em todas as circunstâncias e
ambientes, para que seja fermento de fraternidade e paz entre as pessoas, as
culturas, as religiões e os povos.

Irmãos e irmãs, tal como os primeiros discípulos, somos convidados a
acolher o chamamento do Senhor, na alegria de saber que cada tempo e
cada lugar da nossa vida são visitados por Ele e atravessados pelo seu amor.
Rezemos à Virgem Maria, para que nos conceda esta confiança interior e
nos acompanhe ao longo do caminho.



ANGELUS

Praça de São Pedro

Domingo, 1 de fevereiro de 2026

Irmãos e irmãs, bom domingo!

Na liturgia de hoje, é proclamada uma página esplêndida da Boa Nova
que Jesus anuncia a toda a humanidade: o Evangelho das Bem-aventuranças
(Mt 5, 1-12). Realmente, elas são luzes que o Senhor acende na penumbra
da história, revelando o projeto de salvação que o Pai realiza por meio do
Filho, com o poder do Espírito Santo.

No monte, Cristo entrega aos discípulos a nova lei, não já aquela escrita
em pedras, mas nos corações: é uma lei que renova a nossa vida, tornando-a
boa, mesmo quando para o mundo parece fracassada e miserável. Só Deus
pode verdadeiramente chamar de bem-aventurados os pobres e os aflitos
(cf. vv. 3-4), porque Ele é o bem supremo que se doa a todos com amor
infinito. Só Deus pode saciar aqueles que buscam paz e justiça (cf. vv. 6.9),
porque Ele é o justo juiz do mundo, autor da paz eterna. Só em Deus os
mansos, os misericordiosos e os puros de coração encontram alegria (vv.
5.7-8), porque Ele é a realização da sua expectativa. Na perseguição, Deus é
fonte de redenção; na mentira, é âncora da verdade. Por isso, Jesus
proclama: «Exultai e alegrai-vos» (v. 12).

Estas Bem-aventuranças permanecem um paradoxo apenas para aqueles
que acreditam que Deus é diferente do modo como Cristo o revela. Quem
espera que os prepotentes continuarão sempre senhores da terra,
surpreende-se com as palavras do Senhor. Quem se acostuma a pensar que a
felicidade pertence aos ricos, pode acreditar que Jesus é um iludido. Mas a
ilusão está precisamente na falta de fé em Cristo: Ele é o pobre que com
todos partilha a sua vida, o manso que persevera na dor, o construtor da paz
perseguido até à morte na cruz.

É assim que Jesus ilumina o sentido da história: não aquela escrita pelos
vencedores, mas a que Deus realiza salvando os oprimidos. O Filho olha



para o mundo com o realismo do amor do Pai; do outro lado estão, como
dizia o Papa Francisco, «os profissionais da ilusão. Não devemos segui-los
porque eles são incapazes de nos dar esperança» (Angelus 17 de fevereiro
de 2019). Deus, ao contrário, doa esta esperança em primeiro lugar a quem
o mundo descarta como caso perdido.

Queridos irmãos e irmãs, as Bem-aventuranças tornam-se para nós
então uma prova de felicidade, levando-nos a perguntar-nos se a
consideramos como uma conquista que se compra ou um dom que se
partilha; se a depositamos em objetos que se consomem ou em relações que
nos acompanham. Na verdade, é “por causa de Cristo” (cf. v. 11) e graças a
Ele que a amargura das provações se transforma na alegria dos redimidos:
Jesus não fala de uma consolação distante, mas de uma graça constante que
sempre nos sustenta, principalmente na hora da aflição.

As Bem-aventuranças exaltam os humildes e dispersam os soberbos (cf.
Lc 1, 51-52). Por isso, peçamos a intercessão da Virgem Maria, a serva do
Senhor, que todas as gerações chamam bem-aventurada.

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/angelus/2019/documents/papa-francesco_angelus_20190217.html


ANGELUS

Praça de São Pedro

Domingo, 8 de fevereiro de 2026

Queridos irmãos e irmãs, bom domingo!

Depois de ter proclamado as Bem-aventuranças, Jesus dirige-se àqueles
que as vivem, dizendo que, graças a eles, a terra já não é a mesma e o
mundo já não está na escuridão. «Vós sois o sal da terra. […] Vós sois a luz
do mundo» (Mt 5, 13-14). Na verdade, é a verdadeira alegria que dá sabor à
vida e traz à luz o que antes não existia. Esta alegria irradia de um estilo de
vida, de um modo de habitar a terra e de viver juntos que deve ser desejado
e escolhido. É a vida que resplandece em Jesus, o novo sabor dos seus
gestos e das suas palavras. Depois de O termos encontrado, parece insípido
e opaco tudo o que se afasta da sua pobreza de espírito, da sua mansidão e
simplicidade de coração, da sua fome e sede de justiça, que despertam
misericórdia e paz como dinâmicas de transformação e reconciliação.

O profeta Isaías apresenta uma lista de gestos concretos que põem fim à
injustiça: partilhar o pão com o faminto, acolher em casa os miseráveis, os
sem-abrigo, vestir quem vemos nu, sem esquecer os vizinhos e as pessoas
da nossa casa (cf. Is 58, 7). «Então – continua o profeta – a tua luz surgirá
como a aurora, e as tuas feridas não tardarão a cicatrizar-se» (v. 8). Por um
lado, a luz, aquela que não se pode esconder, porque é grande como o sol
que todas as manhãs afugenta as trevas; por outro lado, uma ferida, que
antes ardia e agora está a cicatrizar.

É doloroso, com efeito, perder o sabor e renunciar à alegria; no entanto,
é possível ter esta ferida no coração. Jesus parece avisar quem o escuta,
para que não renuncie à alegria. O sal que perdeu o sabor, diz ele, «não
serve para mais nada, senão para ser lançado fora e ser pisado pelos
homens» (Mt 5, 13). Quantas pessoas – e talvez já tenha acontecido também
conosco – se sentem descartáveis, imperfeitas. É como se a sua luz tivesse
sido escondida. Jesus, porém, anuncia-nos um Deus que nunca nos



descartará, um Pai que guarda o nosso nome, a nossa singularidade.
Qualquer ferida, mesmo a mais profunda, será curada ao acolhermos a
palavra das Bem-aventuranças e ao voltarmos a caminhar pela via do
Evangelho.

Realmente, são os gestos de abertura aos outros e de atenção, aqueles
que reacendem a alegria. Com certeza que, na sua simplicidade, eles nos
colocam em contracorrente. O próprio Jesus, no deserto, foi tentado por
outros caminhos: afirmar a sua identidade, exibi-la, ter o mundo a seus pés.
No entanto, rejeitou os caminhos em que perderia o seu verdadeiro sabor, o
qual encontramos todos os domingos no Pão partido: a vida doada, o amor
que não faz barulho.

Irmãos e irmãs, deixemo-nos alimentar e iluminar pela comunhão com
Jesus. Sem qualquer tipo de ostentação, seremos como uma cidade no
monte, não apenas visível, mas também convidativa e hospitaleira: a cidade
de Deus, onde, no fundo, todos desejam habitar e encontrar a paz. A Maria,
Porta do Céu, dirijamos agora o nosso olhar e oração, para que nos ajude a
tornarmo-nos e a permanecermos discípulos do seu Filho.



ANGELUS

Praça de São Pedro

Domingo, 15 de fevereiro de 2026

Queridos irmãos e irmãs, bom domingo!

Também hoje ouvimos no Evangelho uma parte do “sermão da
montanha” (cf. Mt 5, 17-37). Depois de proclamar as Bem-aventuranças,
Jesus convida-nos a entrar na novidade do Reino de Deus e, para nos guiar
neste caminho, revela o verdadeiro significado dos preceitos da Lei de
Moisés: eles não servem para satisfazer uma necessidade religiosa exterior
a fim de nos sentirmos bem diante de Deus, mas para nos fazer entrar na
relação de amor com Deus e com os irmãos. Por isso, Jesus diz que não
veio para abolir a Lei, «mas para levá-la à perfeição» (v. 17).

O cumprimento da Lei é precisamente o amor, que realiza o seu
significado profundo e o seu fim último. Trata-se de adquirir uma “justiça
superior” (cf. v. 20) à dos escribas e fariseus, uma justiça que não se limita a
observar os mandamentos, mas nos abre ao amor e nos compromete com
ele. Na verdade, Jesus examina precisamente alguns preceitos da Lei que se
referem a casos concretos da vida e utiliza uma fórmula linguística – as
antinomias – precisamente para mostrar a diferença entre uma justiça
religiosa formal e a justiça do Reino de Deus: por um lado: «Ouvistes o que
foi dito aos antigos», e, por outro lado, Jesus que afirma: «Eu, porém, digo-
vos» (cf. vv. 21-37).

Esta abordagem é muito importante. Ela diz-nos que a Lei foi dada a
Moisés e aos profetas como um caminho para começarmos a conhecer Deus
e o seu projeto sobre nós e sobre a história ou, para usar uma expressão de
São Paulo, como um pedagogo que nos guiou até Ele (cf. Gal 3, 23-25).
Mas agora Ele mesmo, na pessoa de Jesus, veio entre nós, que cumpriu a
Lei, tornando-nos filhos do Pai e dando-nos a graça de entrar em relação
com Ele como filhos e como irmãos entre nós.



Irmãos e irmãs, Jesus ensina-nos que a verdadeira justiça é o amor e
que, em cada preceito da Lei, devemos perceber uma exigência de amor.
Com efeito, não basta não matar fisicamente uma pessoa, se depois a
matamos com palavras ou não respeitamos a sua dignidade (cf. vv. 21-22).
Da mesma forma, não basta ser formalmente fiel ao cônjuge e não cometer
adultério, se nesta relação faltam a ternura recíproca, a escuta, o respeito, o
cuidado mútuo e o caminhar juntos num projeto comum (cf. vv. 27-28.31-
32). A estes exemplos, que o próprio Jesus nos oferece, poderíamos
acrescentar outros ainda. O Evangelho oferece-nos este precioso
ensinamento: não basta uma justiça mínima, é preciso um amor grande, que
é possível graças à força de Deus.

Invoquemos juntos a Virgem Maria, que deu ao mundo o Cristo, Aquele
que leva à perfeição a Lei e o projeto da salvação: que Ela interceda por
nós, nos ajude a entrar na lógica do Reino de Deus e a viver a sua justiça.



ANGELUS

Praça de São Pedro

Domingo, 22 de fevereiro de 2026

Queridos irmãos e irmãs, bom domingo!

Hoje, primeiro domingo da Quaresma, o Evangelho fala-nos de Jesus
que, conduzido pelo Espírito, vai para o deserto e é tentado pelo diabo (cf.
Mt 4, 1-11). Depois de jejuar durante quarenta dias, sente o peso da sua
humanidade: a fome, sob o plano físico, e as tentações do diabo, sob o
plano espiritual. Ele experimenta o mesmo cansaço que todos nós
vivenciamos no nosso caminho e, resistindo ao demónio, mostra-nos como
vencer os seus enganos e insídias.

Com esta Palavra de vida, a liturgia convida-nos a olhar para a
Quaresma como um itinerário luminoso no qual, com a oração, o jejum e a
esmola, podemos renovar a nossa cooperação com o Senhor ao realizar da
obra-prima única da nossa vida. Trata-se de permitir que Ele remova as
manchas e cure as feridas que o pecado pode ter causado nela, e de nos
comprometermos em fazê-la florescer em toda a sua beleza até à plenitude
do amor, fonte exclusiva da verdadeira felicidade.

Trata-se, sem dúvida, de um percurso exigente, e o risco é desanimar ou
deixarmo-nos seduzir por formas de gratificação menos árduas, como a
riqueza, a fama e o poder (cf. Mt 4, 3-8). Estas, que também foram as
tentações que Jesus enfrentou, são, no entanto, apenas míseros substitutos
da alegria para a qual fomos criados e, no final, deixam-nos inevitável e
eternamente insatisfeitos, inquietos e vazios.

Por isso, São Paulo VI ensinava que a penitência, longe de empobrecer,
enriquece a nossa humanidade, purificando-a e fortalecendo-a no seu
movimento em direção a um horizonte que tem «como finalidade o amor e
o abandono no Senhor» (Const. ap. Paenitemini, 17 de fevereiro de 1966,
I). Assim, a penitência, ao mesmo tempo que nos torna conscientes das



nossas limitações, dá-nos a força para as superar e, com a ajuda de Deus,
viver uma comunhão cada vez mais intensa com Ele e entre nós.

Neste tempo de graça, pratiquemo-la generosamente, a par da oração e
das obras de misericórdia. Dêmos espaço ao silêncio: silenciemos um pouco
as televisões, os rádios, os smartphones. Meditemos a Palavra de Deus,
aproximemo-nos dos Sacramentos; escutemos a voz do Espírito Santo, que
nos fala ao coração, e escutemo-nos uns aos outros, nas famílias, nos locais
de trabalho, nas comunidades. Dediquemos tempo a quem vive sozinho,
especialmente aos idosos, aos pobres e aos doentes. Renunciemos ao
supérfluo e partilhemos o que pouparmos com quem carece do necessário.
Então, como diz Santo Agostinho, «a nossa oração, feita com humildade e
caridade, com jejum e esmola, com temperança e perdão, distribuindo
coisas boas e não retribuindo na mesma moeda as más, afastando-nos do
mal e fazendo o bem» (cf. Sermão 206, 3), alcançará o Céu e nos dará paz.

Confiemos o nosso caminho quaresmal à Virgem Maria, Mãe que
sempre assiste os seus filhos nas provações.



ANGELUS

Praça de São Pedro

II Domingo da Quaresma, 1 de março de 2026

Queridos irmãos e irmãs, bom domingo!

O Evangelho da liturgia de hoje compõe para todos nós uma imagem
cheia de luz, narrando a Transfiguração do Senhor (cf. Mt 17, 1-9). Para a
representar, o evangelista mergulha o seu pincel na memória dos Apóstolos,
pintando Cristo entre Moisés e Elias. O Verbo feito homem está entre a Lei
e a Profecia: ele é a Sabedoria viva, que leva a cumprimento toda a palavra
divina. Tudo o que Deus ordenou e inspirou aos homens encontra em Jesus
a sua manifestação plena e definitiva.

Como no dia do batismo no Jordão, também hoje ouvimos a voz do Pai,
que proclama no monte: «Este é o meu Filho muito amado», enquanto o
Espírito Santo envolve Jesus numa «nuvem luminosa» (Mt 17, 5). Com esta
expressão, verdadeiramente singular, o Evangelho descreve o estilo da
revelação de Deus. Quando se manifesta, o Senhor revela a sua excelência
aos nossos olhos: diante de Jesus, cujo rosto resplandece «como o sol» e
cujas vestes se tornam «brancas como a luz» (cf. v. 2), os discípulos
admiram o esplendor humano de Deus. Pedro, Tiago e João contemplam
uma glória humilde, que não se exibe como um espetáculo para as
multidões, mas como uma solene confidência.

A Transfiguração antecipa a luz da Páscoa, evento de morte e de
ressurreição, de trevas e de nova luz que Cristo irradia sobre todos os
corpos flagelados pela violência, sobre os corpos crucificados pela dor,
sobre os corpos abandonados na miséria. Com efeito, enquanto o mal reduz
a nossa carne a uma mercadoria de troca ou a uma massa anónima,
precisamente esta mesma carne resplandece da glória de Deus. O Redentor
transfigura assim as chagas da história, iluminando a nossa mente e o nosso
coração: a sua revelação é uma surpresa de salvação! Deixamo-nos fascinar



por ela? O verdadeiro rosto de Deus encontra em nós um olhar de
admiração e amor?

Ao desespero do ateísmo, o Pai responde com o dom do Filho Salvador;
o Espírito Santo resgata-nos da solidão agnóstica, oferecendo uma
comunhão eterna de vida e graça; diante da nossa fé fraca, está o anúncio da
ressurreição futura: eis o que os discípulos viram no esplendor de Cristo,
mas para compreendê-lo é preciso tempo (cf. Mt 17, 9). Tempo de silêncio
para ouvir a Palavra, tempo de conversão para apreciar a companhia do
Senhor.

Enquanto experimentamos tudo isto durante a Quaresma, peçamos a
Maria, Mestra de oração e Estrela da manhã, que guarde os nossos passos
na fé.


